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CHITTO & PACCOLA Saúda a Comarca

Vitória de um POVO
(E

A vitória está reservada para 
aqueles que lutam e teimam. Já 
dizia o velho Acacio; O dominio 
do mundo e das coisas perten­
ce aos teimosos. Ele tinha car­
radas de razão, A experiência 
de cada dia esta confirmando com 
evidência e clareza meridiana, a 
afirmativa do popular philcsofo,

Aqueles que perseveram, que 
insistem e teimam, n’um determi­
nado ponto, para a realização 
de um plano ou d«̂  um projeto, 
mais cedo ou mais tarde, têm a 
a satisfação de verificar que 
não foram baldados os esforços 
que dispenderam para o alme- j 
jado fim. Chegaram vitoriosos e 
contentes ao termo da demorada 
jornada, graças à constância com 
que lutaram e teimaram.

Até nas coisas espirituais é 
preciso teimar. Não é em vão 
que Jesus recomenda, no Evan­
gelho, «é preciso resar sempre e 
nunca deixar de resar».

Pedi e, receberei, buscai e a- 
chareis, batei e abrir-se-vos-á 
a porta.

Deus quer ser molestado pe­
los teimosos que sempre alcan­
çam as graças que pedem a Mi- 
,‘̂ ericordia Divina. E Deus pela 
.•̂ua Omicencia, não precisaria 
ser solicitado e molestado pelos 
pedidos dos homens. Ele bem 
sabe e conhece as precisões de 
suas criaturas.

No entretanto a economia di­
vina determinou que o homem 
peça. procure e bata com insis-

special para o E 'C O )

tencia para ser atendido. Nas 
relações sociais quanto é neces­
sário e valioso o esforço de um 
homem, para conseguir um em­
prego, rcalisar um negocio.

Assim o povo de Lençóis tei­
mou c insistiu durante longos 
anos para alcançar a concreti- 
tização da sua maior legitima 
aspiração. Expoliado da sua co- 
mcirca, sem razão plausivel, por 
mero capricho de uma política 
vesga e bastarda, a população, 
a principio sentiu o efeito de um 
choque violento e inesperado. Fi­
cou algum tempo traumatisada 
e com seus movimentos tolhidos. 
Afinal veio a reação e o anseio 
de ver-lhe restituido o seu direito.

Esboçou-se, então o movimen' 
to de combate pela grande cau­
sa. Lençóis queria revindicar a- 
quilo que lhe pertencia e lhe fô- 
ra tirado.

Foi preciso lutar anos a fio: 
impos-se o trabalho de insistir 
e teimar. A resistência foi terri- 
vel, exigindo abnegação e des­
prendimento da parte daqueles 
que se dispuseram a cerrar fi­
leiras para a memorável campa­
nha. Foram mobilisados todos 
os elementos disponiveis.

Se Lençóis teve, durante esse 
tempo de luta, amigos e filhos, 
que esposaram a grande causa 
não lhe faltaram deserções e 
traições.

Foi preciso suportar muitos 
vexames, remover obstáculos e 
quebrar resistências terriveis.

Se a resistência era grande, ma- ] 
ior foi o denodo do3 batalhado- 
res pró Lençóis. Depois de va­
rias tentativas experimentamos 
fracassos bem amargos e parecia 
tudo perdido.

Houve momentos desoladores 
que semeavam, em nossas filei­
ras, o derrotismo e a vitória 
dos nossos adversários, que não 
se cansavam de terçar todas 
as armas contra nós.

Afinal quebraram-se as últimas 
resistências, conquistamos a der­
radeira trincheira e podemos gal­
gar, felizes e vitoriosos, os pin- 
caros da gloria, recolocando Len­
çóis na sua primitiva condição 
de Séde de Comarca.

A bandeira de nossa libertação 
tremula gloriosa e bem fazeja 
beijada pela briza de nossa terra 
e banhada no suor dos teimosos, 
que juraram tudo pela grande 
vitória que hoje se comemora tão 
entusiasta e festivamente.

Ê a vitória gloriosa e legibma 
de um povo que soube querer e 
trabalhar por uma causa tão justa.

A vitória não é de ninguém. 
É quinhão de todos e deve ser 
festejada sem restrições de espé­
cie alguma.

Deixemos de lado os ressenti­
mentos, as paixões politicas, os 
complexos e saiamos à rua, todos 
irmanados num delírio de .alegria 
para festejar o térmo da batalha 
e o grande triunfo do nosso bom 
povo de Lençóis.

Honra e gloria aos heróis da 
luta e congratulações à nossa 
terra.

Saudemos orgulhosos c cheios 
das maiores esperanças, as duas 
principais autoridades da nossa 
Comarca, o Exm o^Sr. Dr. Juiz 
de Direito e Exmo. Sr. Dr. Pro­
motor Público portadores das no­
bres tradições da Magistratura 
Paulista.

Tomando parte nas expansões 
do dia de hoje, prometamos num 
juramento solene e público, tudo 
fazer pela grandeza e prosperi^

dade de Lençóis, observando as 
leis que nos regem, e acatando 
as autoridades, que hoje se im- 
possam na nova Comarca.

Tudo por um Lençóis grande 
e feliz, trabalhando por São Pa­
ulo no engrandecimento sempre 
crescente do Brasil querido.

Façamos tudo para, sermos 
cada vez mais dignos da graça 
que Deus reservou para Lençóis, 
na memorável data, em que São 
Paulo encerra as festas do seu 
quarto centenário.

É a vitória do Povo.
Lençóis Paulita, 25 de Janeiro 

de 1955.
Padre Salustio R. Machado 

Pároco

Lençóis, Ubirama e 
Lençóis Paulista

A nossa cidade denominou-se 
Lençóis até 1943, Dessa data 
em diante passou a denominar^se 
Ubirama para abolir a confusão 
oriunda da existência de outra 
cidade baiana, que também tem 
o nome de Lençóis. Em 1948 
foi novamente solicitada a mu­
dança de nome, com a volta da 
denominação Lençóis, desta feita 
acrescida da designação Paulista, 
ficando pois, LENÇÓIS PAU­
LISTA.

Perdeu-se
Perdeu-se a chapa oficial N®. 

35-14-57 entre esta cidade e o 
bairro Barra Grande, expedida 
pela delegacia do Rio de Janeiro.

Pede-se a quem |a encontrou, 
entrega-la na Distilaria Central.

3 Peças H istóricas
Na cadeia pública local encon­

tram-se ainda 3 peças de mobí­
lia da comarca anterior: mesa, 
poltrona do juiz e banco do réu. 
É de crer-se que êsses objetos 
sejam conservados por constituí­
rem revelações históricas.

Oficina de Caldeiraria e Encanamentos
D E

Irmâcs ^randi 
Fabricantes de Alambiques

Rua Ignaclo Rnselmn, 129 — LEnÇO’15 PRULlSTfi

Estado de São Paulo

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.

/
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Ao P ovo
Compartilhando da alegria e jú­

bilo do povo de Lençóis Paulista, nesta da­
ta tão significativa da Instalação de sua al­
mejada Comarca, quero externar aqui a 
amizade e a simpatia que me prende aos 
Lehçoienses, enviando a todos minhas sau­
dações sinceras e cordiais, na certeza de 
estar cumprindo um dever de gratidão e 
lealdade. «

Rendendo homenagem à Comar­
ca de Lençóis Paulista, felicito e congratulo 
nas pessoas das Autoridades Municipais, 
esse povo amigo, 'honesto e laborioso, que 
com sua pertinácia, com seu ardor civico e 
seu trabalho profícuo, soube construir e 
preservar a grandeza de sua terra dadivosa 
e boa, fazendo com que o seu rico e gran­
de município, figure sem desdouro, entre os 
mais progressistas municípios do nosso que­
rido Estado de S. Paulo.

Salve 25 de janeiro da 1955!

So/ve
Sençóis Paulista

Geraldo Pereira de Barros
Geraldo P. de Barros - Deputado Estadual

M A S S A S  A L I M E N T Í C I A S  ORSl
Õs produtos que imperam rjo comércio, _ 

não temendo concorrência de seus congêneres
DA FIRMA

Comércio Ind. Orsí Ltda
Irmanada pelos mesmos sentimentos a CIOL congratula-se com o povo

no dia da restauração da Comarça.

Rua José do Patrociiiio, 158

Vista parcial da cidade, avistando-se o PASTIFICIO ÕRSl

4

d.

3
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H elio Paccola & Cia #

DISTRIBUIDORES DE BEBIDAS EM GERAL

E

Q)a y tg u ard en ie  de Cana P u ra

GOTAS DE PRATA

SUAS HOM ENAGENS Á  CO M ARCA

1 Rua 7 de Setembro, 707

Lençóis' Paulista Cstado de Sõo puulo

I
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À CONIARCA:
Fábrica de Sabão «PA U LIST/N /-A»

Armando Paccola& Cia,

I
Fdbrica: Rua 7 de Se embro, 263 

Caixa Postal 153 — Fone, 68

Sençcis /au liata

B A R  P A U L I S T A
j/tnerio J .  Casagrarjdi Irmãos

Rua 15 de Novembro 813 
C .'P ostal, 117 ------------- Fone, 60

Lençóis Paulista

mmm

Fabrica de Cadeiras 
“ SAO JO S£*’

F ab rica  de Moveis 
“ SEIS IRMÃOS”

Rua Tiradentes s n Rua 6erolõo de Borros, 379

Irmãos _^asso Sida.

C. Postal 18- Est. S. Paulo - E. F. Sorocabana

Lençóis Paulista

PREFEITURA

Farmácia Coraçao dc Jesus
Completo Sortimento âe Drogas e Proôutos Químicos 

M anipulação Esm erada por Preços Modicos

III
DO FARM ACÊUTICO

GMo Bosí
Fone 10 ■ Rua 15 de Novembro,6 7 5 -Caixa, 19

Sençóis paulista

Trecho da Rua Geraldo de Barros
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À COMARCA:
SALAO VERDE

A mais bem montada Barbearia da ci.^ade
? DE

- jyfiguel polombo
Rua XV de Novembro, 760 

LENÇÓIS PAULISTA

Oficina Sõo Suiz

Luiz Baptistela & Irmãos
Especialistas em consertos de arados e in stru ­

m entos agrícolas.

r Rua 15 de Novembro, 151

Telefones: 138 (Oficina) 75 (Resiflêncio) - faixo Posial 8

Fabricação e Reformas de Carrocerrias, Carroças, Charretes.
e Vagonetas

Comércio de Parafusos, Ferros, Chapas e 
madeiras Serradas para todos os fins.

Seriçóis paulista

INDUSTRIA TRECENTl
D E

Suiz Crecenti Irmãos

Rua Tiradenks, 13? — Fone, 135

Caixa Postal, 34

Lençóis Paulista
11

t. f

Vista parcial oa Rua 15 dc Novembro

* Ti. 4 ifi í < O

I CONTROLÁVEL

.1  tN -»
—  O Amigo sobia que 

uma grande parte da eleíri-' 
cidade desoach-da per 

uma usina, perde-se no trajeto compreen.. .o 
entre esto e a casa de cada consumidor?

Devendo-se a um fenômeno mcontrolóve!, esta 
perda de eletricidade representa outro encargo 
com que têm d“ grear as companhias distribui­
doras de energia elétrica, |6 que seus consumi­
dores pagam, apenas, a energia consumida, isto 
é, aquela registrada pelos medid<ore5 instalados 
nas residências, lojas ou fábricas -  explica 

Seu" Kilowatt, o criado elétrico

Companhia Brasileira de Adubos-C. B. A.

Jtg en te  em Sençóis paulista
L ,  1.

Armando Paccola
.'.v. ãn

R ua 7 de Setem bro, 253 Fone 68
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À  C O M A R C A  - homenagem de
Oficina Mecânica Casa de Perragens

E n gen hos d e  C ana  
S olda E létrica, aparelha^  

m ento M odern o.

M aterial E létrico  
M ateriais em g era l

IRMÃOS ANDRETTO
INSCRIÇÃO N.o 96

Rua Tibit'içd, 597-600 — Fone, 59 - Caixa, a6

Lençóis Paulista - Estado S. Paulo

Reforma de Máquinas Agrícolas e Industriais. 

Instalações Hidro-Elétricas.

Obras em geral de Ferro e Bronze.

Bar Central
Fone, 35 - Caixa, 97

IRMÃOS FERNANDES
COM PLETO SERVIÇO DE RESTAURANTE 

SO RVETERIA
BEBIDAS

DOCES
PETISCO S

Rua 15 de Novembro 486 
LENÇÓIS PAULISTA - Est. S. Paulo

Página Históri ca do Município e Comarca
O povoado de Lençóis, foi e- 

levadu à freguesia pela Lei N.o 
36, de 28 de Abril de 1858, sob 
a invocação de Nossa Senhora 
da Piedade, e à vila, pela Lei 
N.o 90, de 25 de Abril de 1865.

Com referência ao nome Len­
çóis, dado a esse povoado, exis­
tem três versões que justificara 
essa denominação.

Uns fazem crêr que o nome 
de Lençóis, lhe veio da grande 
quantidade de capim «favorito» 
que no Século X IX , cobria as 
extensões baixas: outros, ao em 
vez, que os excurcionistas primi­
tivos embateram-se com uma 
grandiosa florada de gabirobal, 
que se estendia, de modo sur­
preendente. pelos campos, to­

mando o aspecto de ura colos- 
I sa lençol.
I Há ainda quem diga e esta 
' parece a mai.̂  acertada que dos 
I tributários do rio Tietê, o atual 

Lençóis, desembocando naquêle 
j rio. formava extensos lençóis 

brancos de espuma. Os excur- 
cionistas. que faziam o trajeto 

;^xcurcional do Rio Tietê a Go- 
; iaz, cheg?-ndo ao rio Lençóis, di­

ziam ; - «chegamos ao rio dos 
Lençóis>'.

Mais tarde o aventureiro Fran­
cisco Alves Pereira, subindo o 
rio, veio dar com esta região, 
batizando-a com o nome que tra­
zia das margens do Tietê: Len­
çóis, Bairro dos Lençóis, em ter­
ritório de Botucatu.

Do seu Municipio já fizeram 
parte. Santa Barbara do Rio Par­
do, Santa Cruz do Rio Par­
do, São Pedro do Turvo. Espi­
rito Santo do Turvo, Agudos, 
Bauru, Pederneiras, Macatuba e 
atualmente os Distritos de Bore- 
bi e Alfredo Guedes.

Até o ano de 1860, foi têrmo 
Judiciário da Comarca de Itape- 
tininga e, dêsse ano até meados 
do ano de 1877 passou a ser 
Têrmo Judiciário da Comarca de 
Botucatu, quando foi elevado à 
categoria de Comarca, pela Lei 
N.o 25 de 7 de Maio de 1877i 
que foi instalada em 20 de Ou­
tubro do mesmo ano. !Mais tar­
de a Comarca de Lençóis teve 
sua séde mudada para São Pau­

lo dos Agudos, pela Lei N.o 635 
de 22 de Julho de 1899, com a 
seguinte denominação: COMAR­
CA DE LENÇÕIS COM SÉDE 
NA CIDADE DE AGUDOS, 
só passando a denominar-&e Co­
marca de Agudos pela Lei N.o 
785 de 15 de Julho de 1901.

Quando no ano de 1953, se 
cogitou da nova alteração da 
Divisão Judiciária do Estado, vol­
taram os lençoienses, a insistir 
na volta da Comarca de Lençóis 
Paulista, saindo então vitoriosos, 
com a promulgação da Lei Quin­
quenal N.o 2456, de 30 de De­
zembro de 1953, que creiu a a- 
tual Comarca, sendo a mesma 
instalada na data de hoje, 25 de 
Janeiro de 1955.

Bar £ Empório Santo Antonio -
"  Duilio Radícchi & Cia.

Secos e Molhados - Latarias - Bebidas Na­
cionais e Estrangeiras - Artigos p. fumantes

Rua Floriano Peixoto, 492 - Fone, 108 - Caixa Postal 103, — LENÇÓIS PAULISTA

Pequeno histórico da Iluminação Pública na cidade

Dr. r ntonio Leão 7 ocei
A ntigo C línico c ex -p re fed o  de  

Len çóis PauLsta

LUZ a Querosene —■ Contra­
to da Iluminação com Lampião, 
feito pelo Sr. Nicola Aielo, de 
1-6-1904 a Dezembro de 1909.

1.0  contrato de Iluminação Pú­
blica de Fõrça e Luz de Lençóis, 
feita pela Empresa Luz e Lôrça 
de São Manoel, representada pe­
lo Sr. Dr. José Balbino de Si­
queira, pelo prazo de 20 anos, 
com Arco Voltáico de 8 ampe- 
res e lâmpadas incandescentes: 
em 22-4 1909-1910.

2.0  contrato de Luz e Fõrça, 
feita pela Cia. Paulista de Fõr­
ça e Luz. com prazo de 10 anos 
e ainda em vigor, feita era . . . 
22-3-1930.

o  anúncio é ? fonte de 
ricueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “E c o ’ e 
veiá í (us negócios progre- 

(Ürctv Iàpidarrerte.

Trecho da
T(uo 15 de Jíoverr:bro
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A
C o m a r c a  de

i

Lençóis P au lista
A SAUDAÇÃO DO

/^ôsfo Sõo Cristovão
ytgên cia Chevrolet 

D E

Z íllo , Capoani & Cia. Ltda.,
l/nja Organização a suas ordens.

Rua 15 de Novembro, 7 00  - Fones,, 15 e 23 - Caixa Postal, 78

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A



o  ECO

À COMARCA:
Fãrmácia P O P U L A R

Do Farmacêutico

S IL V IO  BO SI

i|i
Rua 15 de Novembro, 408 — Fcne, 17

Setiçóis paulista

IGREJA MATRIZ

E N S I N O
O ensino em Lençóis Paulista 

está amplamente difundido, nos 
setores primários e secundários.

O ensinó primário está repre­
sentado por 3 grupos escolares, 
sendo um na Séde e os outros 
dois nos Distritos de Alfredo 
Guedes e Borebi. contando ain- 
com 11 Escolas Isoladas Muni­
cipais e 12 Escolas Isoladas Es­
taduais. Conta o Município 
com mais de 2.500 alunos ma­
triculados.

Existem ainda quatro cursos 
pré-primário, sendo dois na Sé­
de e outros dois nos Distritos 
de Borebi e Alfredo Guedes.

Setor Secundário;

O Ginásio do Estado, criado 
pela Lei Estadual N.o 613 de 2 
de Janeiro de 1950, é frequen­
tado por elevado numero de 
alunos, principalmente deste Mu- 
nicifio e dos Municípios vizinhos.

Distrito de Borebi
Borebi, um dos principais dis­

tritos do município, cujo desen­
volvimento sempre mereceu a a- 
tenção dos nossos administrado­
res, possui luz elétrica, jardim 
público. Posto de Saúde, instru­
ção primária desenvolvida, mata­
douro e outros melhoramentos.

Irmãos ORSl
Fazendas, Armarinhos, Ferragens, Louças, 

Secos e Molhados etc.

I
Avenida Siqueira Campos, 780

Sençóis paulista

I parmád a S ô J o s é  |

MANOEL LOPES LTDA.

R. 15 de Novembro, 796  —  Fone, 90

Sençóis paulista

CASA DOS RETALH OS

J t : Princesa da Cidade

Raion, Sedas, Algodão - Diretamente da fabrica ao consumidor 
Aviamentos para Alfaiates — ^

Archangelo Brega
Rua 15 de Novembro, 326

CAIXA. 14 -  FO N E 83

LENÇÓIS PAULISTA
ESTROO DE SflO PHUtO
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À COMARCA:

Fábrica de Bebidas S. Luiz
Guaraná - Soda ■ Agua Tônica * Vinagre

Revendedor de Aicool - Aguardente - Vinhos, etc.

PRODUTOS Excelentes para paladares exigentes

Â N G E L O  P A C C O L A  P R I M O

Rua Coronel Joaq uim  Gabriel 220 — C aixa 55 — Fone 82

Lençóis Paulista
C a s a  dos R e f r e s c p s

C H A S Q U E
—  Laurindo Romani

Rua 15 de Novembro n.o 456 — Lençóis Paulista

SopatariaDitinho
Completo sortimento de calçados para 

homens, senhoras e crianças 

Camisas, meias, gravatas e sombrinhas

Benedito P. Andrade
í̂ ua 15 de Jíovembro, 5^9

Lençóis Pauiista

Superfície^ do 
Município

A área ocupada pelo Municí­
pio e C^omarca de Lençóis Pau­
lista é de aproximadamente 1.631 
quilômetros quadrados.

Vias de • comunicação
E. F. Sorocabana —< Estrada 

de rodagem São Paulo - Matto 
Grosso. Distando a Séde do Mu­
nicípio da Capital, por rodovia 
309 quilômetros e por ferrovia 
385 quilômetros. Distando de 
Santa Barbara do Rio Pardo 36 
quilômetros, de Macatuba 16 
quilômetros, de Bauru 49 quilô­
metros, de São Manoel 32 qui­
lômetros, ligado a todos êsses 

[ Municípios por estradas oficiais. 
; Possue também 2 campos de 

aviação, sendo um municipal e 
outro particular.

População do 
Município

A população crescente do Mu- 
j nicipio é outro indice do seu 
j pr.jgresso. pois a cidade conta 
! hoje com mais de 5.000 habitan- 
[ tes. enquanto, que no Município 

todo ultrapassa a 22.000 ha­
bitantes.

Use de cordialidade e de- 
moriífre íua boa educação, 
ouvindo'rádio sem inco" 

modar os vizinhos

Prédios
Conta Lençóis Paulista den­

tro de seu perímetro urbano, 
uma totalidade de 1.300 prédios, 
sendo 05 prédios principais: Gi­
násio Estadual, Coletoria Esta­
dual, Caixa Economica Estadual, 
Fórum, Matriz, Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, Grupo Es­
colar, Ubirama Tenis Clube, Es­
tação da Estrada de Ferro So­
rocabana: tres prédios Bancá­
rios e inúmera  ̂ residências lu­
xuosas.

Jluas
A cidade de Lençó s Paulista 

está cortada, por 32 ruas, sen­
do as principais; Rua 15 de 
Novembro, Rua Geraldo de Bar- 
ros. Avenida Siqueira Campos, 
Rua 7 de Setembro, Rua Anita 
Garibaldi. Rua Floriano Peixoto, 
Rua Marechal Deodoro, sendo 
que a totalidade de suas ruas 
estão pavimentadas. Conta a ci­
dade ainda com as seguintes vi­
las: Mamedina, Maestra Amélia, 
S. Judas Ta*deu e Contente.

Possui a cidade rede de Agua 
e Esgotos. Luz e Energia Elé­
trica. fornecida pela Companhia 
Paulista de Força e Luz. e é 
servida pela Cia. Telefônica Bra­
sileira. eindo possu também rede 
telegráfica.

ED UQUE sua BUSINA USAN­
DO-A MODERADAMENTE.
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À COMARCA:
Casa N. S. da Piedade

A RAINHA DOS RETALHOS
RETALHOS - LOUÇAS - ALUMÍNIOS - ARMARINHO

Jíarciso Pregnaca 4 C/a.
Rua Floriano Peixoto - Lençóis Paulista

Uorrefaçãc e Jfloagem de

.C A F É  P A C C O L A »
III

Augusto Luiz Paccola

7(ua Uibiriçá, 91Í - pone, 

Xençóis paulista

São Vicente
V IC E N T E  M O R E n O

Agente de Salitre do Chile e Adubos em Ceral. 
Fábrica de Vinagre «ANDORINHAs 

Especialista em Milho para Pipoca.
/

t

Fábrica: Fazenda Graminha 

Depósito: Rua Cel. Joaquim Gabriel, 187 

LENÇÓIS PAULISTA

Prédio
do

Ubiram a 
Jên is  
Clube

Fábrica dc Calçados « E S P E R A N Ç A »

Tonin ignorettí
■11'

Coniecciona-se calçados de todo modelo, botas, sapatôes etc.

Î ua ploriano peixofo, 1̂1

Lençóis Paulista

moasBA
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À  COMARCA :

H O M E N A G E M
d

Casa de Móveis Moretto
A Casa que Mobiliou o nosso Forum

Dormitórios - Salas de Jantar - Copas - Móveis para Terraços • Salas de Visitas 

Peças avulsas ue todos os tipos - Colchões de Molas - Tapeçarias

O  maior Scrtimento de Camas

Irmãos Moretto Ltda.
15 de Novembro, 6 34  - Fone, 106 - Lençóis Paulista

Bazar São Bento
Brinquâdôs - Miudezas etc.

OSWALDO VACCHI
Rua 15 de Novembro -  Lençóis Paulista

Selaria e Tapeçaria «Faioli^^
Especialidade em estofamento e capotas para auto e gipe.

BENITO FAIOLl
Av. Siqueira Campos, 290 - Lençóis Paulista

Vistas parciais da cidade

t

Rua 15 de Novembro Trecho da Rua Tibiriçá
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IRMÃOS CARANl LTDA. 

Revendedores dos produtos Ford
nésta cidade, erq regozijo aos festejos comemora­

tivos ao dia da restauração da Comarca de Sen- 

çôis Paulista, apresenta aos seus dirigeqtes e 

povo em geral, as suas congratulações pela gran­

de vitória conquistada.

Automóveis 
Caminhões 

Tratores e 
Implemen 

tos Agrícolas

B9H9
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««aaMia

0  Banco Brasileiro p. a 
America do Sul S.A

BRASUL

Capital
J\eservas

CrS 9õ.õõõ.õõõ,õ0  
CrS 9õ.0õõ.õõõ,õõ

Pela s/ Agência de Lençóis Paulista instalada em prédio, próprio, à 
Rua 15 de Novembro, 327,

congratula-se com o povo no dia da instalr ção de sua Comarca.
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À COMARCA:

Deposito de Aguardente PACCOLA
A L E X A N D R E  R. P A C C O L A

ÇUOrdenfes: Salpci - Guache • Velha 35 - Paccola ■ AIccol

Fone, 42 - Depósito Fone, 37 - Escritório

Jorg e üibíriçà, 535

Caixa posta! 22

Lençóis Paulista

r .

*5 4

Estação Sorocabana

Rêde Hidrográfica do Municipio
o  município de Lençóis Pau­

lista acha-se banhado pelos se­
guintes rios: Prata, Corvo Bran­
co ou Córrego Branco, Turvi- 
nho, Espócia, Pirapitinga, Faxi­
nai, Marimbondo, Barra Grande, 
Bocaina, e outros, sendo o prin­

cipal o Rio Lençóis, que vem 
margeando tôda a parte baixa da 
cidade.

Os primeiros, desaguando nes­
te último, fazem-no um grande 
afluente do Rio Tietê.

ALFRED O  G U ED ES
Outro distrito de importância 

para o município, cuja cultura 
se baseia na lavoura cafeeira. 
Também constitui um grande 
pcnto de atração e merecimen­
to pelos poderes públicos locais, 
possui instalação elétrica, rede

de água, instrução primária pa­
ra satisfazer tôdas as exigên- 
cios dos estudantes hodiernos, 
sendo que seu comércio tam­
bém é uma grande ponte de 
contribuição para a sede.

Çrupo Cscolar “Csperaqça 
de Oliveira> f

i
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À Comarca de Lençóis 
Paulista, homenagem

DA TRADICIONAL

C A S A  D O  N A T O
ytitilio  Ciccone 4 lrn}ão

A mais antiga casa comercial desta cidade

Rua 15 de Novembro N.o 664

Caixa 6 - f on e  7
1 ENÇÓIS PAULISTA

€st. S- fou/o

Hospital Nossa Senhora da Piedade

Instalado com todos os requi­
sitos exigidos pela ciência mo­
derna. pela magestosa constru­
ção que apresenta, pelo confor­
to dedicado a doentes de todas 
as camadas sociais, pelo seu 
magnifico corpo clinico, pela ab­
negação das Irmãs Missionárias 
do Egipto, quer no conforto es-

pirftual e material em relação a 
todos que se ceicam das mes 
mas. por motivos vári< s. quer 
pela afeição dedicada aos en- 
fe rmos, tem sido - procurado por 
milhares de enfermos, não só 
desté Município como de Muni­
cípios vizinhos.

Anexo ao hospital, está insta­

da uma moderna Maternidade, 
]ue dá assistência às parturien- 

les da região.
O hospital N. S, da Piedade 

é modelar e representa um dos 
cartões de visita da cidade.

Posto de Assistência 
Medico-Sanitaria

o  Posto de fAssistencia Me- 
dicü-Sanitaria de Lençóis Pau­
lista, foi instalado no dia H de 
Setembro de 1947. Esse Posto 
Sanitarista, em pleno funciona­
mento vêm demonstrando eficiên­
cia completa em relação ao am­
paro dos indigentes, contando, 
outrossim, com o quadro com­
pleto de funcionários. Existe 
ainda no Distrito de Paz de Bo- 
rebi um Sub-Posto de Assistên­
cia Medico Sanitaria.

Assistência Social
A realidade demonstra que a 

cidade de Lençóis Paulista po­
de ufanar-se, de estar na van' 
guarda das demais cidades ‘ do 
hinterland' paulista, nos terre­

nos social e hospitalar.

Legião Brasileira de 
Assistência

A Legião Brasileira de Assis­
tência. secção de Lençóis Pau­
lista, tem preenchido suas fina­
lidades concorrendo dess.arte, 
para que no terreno social, o.= 
menos favorecidos da sorte, te" 
nham guarida no seio da socie­
dade lençoiense.

ED UQUE sua BUSINA USAN­
DO-A M ODERADAM ENTE.
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À  COMARCA:

é
U - í

Maria Aparecida Brandi
T(ainha dos -€studantes de 195^ 

Irrqariada com o povo saúda a Comarca

é

Irmãos Pettenaxzi,
Proprietários do

B A R  DO C H O P P
}{ua 15 de Jiovembro, 7̂1t-

Lençóis Paulista

&CIA.LTDA.
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Panorama parcial da cidade, cuja seta indica 
o Pastifício FIDELIDADE^^, de Jtm eríco  /(ellif Sí fá­
brica dos bons produtos alimentícios, que se congra­
tula com cs Sençoierises pela criação da Comarca.

Lençóis P au lista  — Rua Tibiriçá, 491 — Estado de Sflo P au lo

Ditilaria Central de Ubirama



Dirigentes de Lençóis Pau 
lista, de 1902 a 1955 ,

U1K5ILI0 ffíPORni 
Dinâmico prefêito, o pioneiro ôo reiuinôicoçío õo

Ccmorca e tujo nome jtí ilustro os pdginos íq história 
ÕD nosso município, Souòa o C morro.

Z ero  H o ra
?5  de Janeiro

ZERO HORA! Inicia-se nes­
te instante, deste grandioso 25 
de Janeiro de 1955, uma nova 
era, uma vida nova para Len­
çóis Paulista! ’

A nossa liberdade judiciaria, 
da qual fomos privados há mais 
de 50 anos; rompe neste dia .so­
lene para todos nós, os grilhões 
de ferro, cortando as amarras 
das algemas da injustiça, e qual 
ave saudosa do seu ninho anti­
go, batendo as asas e refinando 
as penas, retorna ao seu saudo­
so lar-como dissera o poeta.

Após um longo e tenebroso 
inverno, e Lençóis, apesar de 
ancião na idade, mas com pas­
sos firmes, readiquire a direito 
que lhe usurparam e qual jovem 
estudante de vida. sem titubeios 
evy^ilaçõcs marchará, doravan­
te, :para o seu verdadeiro destino.

'Lençóis, senhores, que re­
vive o seu passadono dia de hoje 
é Lençóis transformado num sô 
coração, num só pensamento, 
que vibra de entusiasmo, tradû - 
zindo também o entusiasmo e 
alegria dos nossos antepassados, 
daqueles que passaram pelo des­
gosto cruciante, daquela eporá, 
pelo dissabor amargo daqueles 
dias, de ver Lençóis tolhido da
sua comarca.

Quanto constrangimento, quan­
ta dor, quanta tristeza recalcaram 
em seus corações diante da abo­
minável injustiça praticada pelos 
homens de então. truncando 
Lençóis, embargando-lhe os pas­
sos, afim de satisfeitos cm seus 
odios e rancores, não permitirem 
à nossa terra que continuas‘•c 
nos seus legitimes anseios de tra-

^balho, progresso e de paz. Ca- 
. laram os nossos antepassados 

por ordeiros e respeitadores da 
lei afogaram em sçus corações 
esta magoa profunda e dai en- 
(ão viveram como vivemos de 
àperanças. essa chama, bendita 
'^ue se apaga no. coração do ho­
mem e que é sempre a última a 
morrer.

E embalados nessa doce es­
perança, chegamos neste dia, p̂  
Ia vontade Divina e pelas mãos 

' dos homens justos e de boa 
vontade a ser o que fomos. 
Lençoienses do passado! a vós 
que deixastes o nosso convivio 
e que levastes no coração a 
magua profunda dessa injustiça, 
aqui estamos presentes nesta ho­
ra ZERO  da vida nova que va­
mos encetar.

A geração de hoje rende Jies- 
•te instante uma homenagem sau­
dosa aos que se foram e tradu­
zem em alviçareira alegria tôda 
a magoa que sofreram por tão 
inominável injustiça!

Lençoienses! Contemplamos 
nesta magnifica noite, este céu 
magnifico, salpicado de estrelas 
rutirantes, oferecendo-nos um 
alvo/ecer encantador como que 
comungando da satisfação que 
vai em nossa alma e logo após, 
ao romper da aurora, ao nascer 

’ do sol. nos horizontes de nossa 
í terra, surgira Lcnçóis-Comarca, 
1 marchando ao som de clarinadas 

sublines, anunc andoa nossa vi­
tória e levantando-se de novo 
para reencetar a sua marcha vi­
toriosa pelo bem estar dp seu 
povo.

Um Lrnçoípnrc

De 1902 a 1905 — Pres. da 
Câmara em Exercício - Sr. Fran­
cisco Augusto Pereira; Presrden* 
,tc eleito em 7-1-1902 - Sr. Tenen­
te Coronel Cândido Alvim da 
Palma, continuando ainda como 
Intendente o* Sr, Octaviano Mar­
tins Brisola, até 1904. sendo dai 
o seu Intendente o Sr. Cândido 
Alvim da Palma, tendo sido 
substituido aos 6-7-1905; pelo Sr. 
Major Antonio Fiúza Florencio 
do Amaral, interinamente: 
7-1-1906 - Major Antonio Fiúza 
Florencio do Amaral: 4-6-1906 
Intendente - Virgiiio Rocha áté 
1907; 15-1;-1908 - Prefeito Muni­
cipal Sr. ;Çél. Vcrgüio Rocha; 
20-4-1912 - João Carneiro Giral- 
des, substituto; 18-1-1915 - Vice- 
Prefeito - Sr. Octavio Pereira, e 
Prefeito Virgirlio Rocha; 4-4-1918 
Prefeito Municipal - Sr. Dr EH s 
de Oliveira Rocha: - 3-11-1922 
Prefeito - João Carneiro Giraldes, 
em exercício: 1-7-1925 - Vice-pre­
feito — Sr. Chitto Mauro: 
30-9-1926 • Prefeito Joaquim An­
selmo Martins: 23-3-1927 - Pre­
feito Raul Gonçalves de Oliveira, 
e 15-1 • 1928 Vice-Prefeito'ManoeÍ 
Caetano ,de G o d o i:^  5-1-1929 
Prefeito - Sr. Humberto Alves 
Tocei; 27-10-1930 ' Prefeito Dis­
cricionário nomeado pelo Gene­
ral Miguel Costa, o Sr. Dr. Elias 
de Oliveira Rocha: 1-11-1930
Prefeito Discricionário Sr. Lucio

de Oliveira Lirna;, 23-4-1931 * In­
terventor Municipal • Sr^'Major 
Álvaro Martjns; 12-3-1932 - Sr*. 
João Rosato;' 13-5-1932 - Sri' 
Américo Mascafe lo..7-1932 - Stf. 
Dr, Elias de Oliveira Rotha, 
27-10 1932 - Sr. Fortunato Çig- 
natarro; 16-12-1932 - Sr. Lafáyet- 
te Miller Leal; 4-10-1933* -ú Sr. 
^alm a de Oliveira Lima: 5-9-1934 
Prefeito Raul Gonçalves de Oli­
veira;..' 25-7-1936 - Prefeito Sr. 
Bruno Brega; 20-8-1937 - Prefei­
to Sr. Jatomo Nicolau Pacéola: 
30-5-1938 - Prefeito Sí í  Brunc 
Brega; 10.-6-1939 - Prefeit® Sr. 
Paulo da Silva Coelho; 8-8-1940 
Prefeito Sr. Joaquim Anselmo 
Martins; 27-S-1941 - Preíeito  ̂ Sr. 

i Di. Antonio Leão Tocei; 28-9*1944 
; Prefeito Substituto - Sr. Evèirisfó 
j Canova, pref’ em c o m i s s ã è ;  
j 17-2-1945: Prefeito Sr.~Ginó Au- 
I gusto Âhtono Bosi; 17i>1231945 

Prefeito êm comissão; 4-3*^1946 
} Prefeito Sr. José''"Salu.stíanb dé 

Oliveira; 12-4-1947 ■ Prefeifb Si. 
Gino Aiigusto Antonio Bosi; 
16-2-1948 - Prefeito Sr. Geraldo 
Pereira deBarros; 2-3-1950 Pré- 
feito Sr. Gino Àügustò; Antonio 
Bosi, Substituto: 21-7-1950 
feito Sr. Geraldo Pereira de Bar- 
ros; 25-7-1951 - Prefeito Substi­
tuto Sr. Gino A. A. Bosi: -e 
10.-1-1952 - Prefeito Sr. Virgiiio 
Capoani, que deverá governar 
até 31-12-1955,

Vista de uma daŝ  ruas da cidade

Aviso aos consumidores: dé
__

Energia Elétrica
A Lei 2.308, de 31 de agosto de 1954, '''criou o impòstc 

único federal sôbre energia elétrica, que substítue o atual impôsto 
de consumo, incumbindo às emprêsas de eletricidade a respectiva 
arrecadação, por conta da União, nas faturas apresentadas aos con­
sumidores. Ai vista disso, a Companhia avisa os seus consumidores 
que, a pa^ír de l.o  de janeiro de 1955, o dito impôsto único será 
cobiado nas seguintes bases:

I — CrS 0̂ ,20 (vinte centavos) por KIwts. (quilowat»'-hora de
luz;

II — Cr$0,10 (dez centavos) por-KIwts (quilowatt-hqra), de 
tôrça, e

III — 59P *cinco por cento) sôbrp o prêço de consump á
forfait'. ■ '

De acordo com o paragrafo 2.o do Artg. 2.o do Re'gulamen- 
to baixado pelo iDecreto. n.o 36.578, de 8 de dezembro de 1954 
desde que a tarifa não especifique a modalidade de Consumo (íuz 
ou força), o Klwt (quilowatt hora) de energia consumido se*:á 
equiparado, para o calculo do tribtito. rcspectivaraente ao Klwt 
de luz. quando se tratar de consumo residencial ou comercial e ao 
Klwt de fôrça no§ demais casos.

COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ

- f

.X
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Palácio dos Rádios
Jo s é  é̂rrc/vo Sobrinho

Rua 15 de Novembro, 438 —  C. Postal 72  > Fone, 69

A loja mais completa do ramo, na cidade
P r o g r e s s o
Francisco Serrai vo

Só quem conheceu Lençóis há 
meio século, quem acompanhou 
o desenvolvimento da cidade dia 
por dia desde 1900, pode notar 
e falar do progresso desta terra, 
progresso expressivo e real, que 
vem contradizer o conceito ge­
ral, muitas vezes pessimista, des­
ta gente qujp luta, que vence e 
que realiza apesar de tudo.

Nossa agricultura antiga, ba­
seada na vida simples e de-s- 
preocupada do caboclo, trans­
formou-se, acompanhando o rit­
mo vertiginoso do século. Da 
cultura geral do campo, as pe­
quenas roçadas para plantação 
d e milho c feijão, e algu­
mas vezes arroz, que garantiam 
a subsistência e algum lucro ao 
agricultor, evoluimos pára a es­
pecialização da culttura da cana, 
culminando com as grandes usi­
nas e fábricas de aguardente que 
engrandeceram o nome e deram 
fama ao Municipio. Antigamen­
te, era a vida simples e feliz, 
sem ambições, dedicada ao culti­
vo das amizades e á simplicida­
de da vida. Hoje, desapareceram 
as áreas baldias, e, a não ser 
algumas pastagens e campos es­
téreis, tudo foi aproveitado, 
tudo foi cultivado, o café trouxe 
fortunas, os canaviais, cobrem 
de verdes lençóis os campos len- 
çoienses*

Hoje em dia, quem observa a 
moagem de cana, feita em larga 
escala, ás toneladas, nas mo­
derna': Usinas, talvez não supo­
nha como isso era feito antiga­
mente, quando os engenhos eram, 
na maioria, feitos de madeira, 
com dois cilindros Colocados 
verticalmente ao lado da moen" 
da central, sendo a balança 
puxada por uma junta de bois 
de cada lado, e ocupando duas 
pessoas para pôr as canas no 
engenho! O bagaço, depois de 
moido várias vezes, dava no má­
ximo, um aproveitamento de trinta 
por cento de garapa! À êsse 
tempo, havia em Lençóis uma 
única fábrica de macarrão. Era 
a n o s s a  ú n i c a  f á b r i c a  
a nossa Indústria . . .  Hoje, em­
bora Lençóis Paulista não possa 
ser considerada uma cidade in­
dustrializada, podemos orgulhar- 
nos de contar, em nosso Muni­
cípio, com muitas indústrias bem 
desenvolvidas, algumas fábricas 
grandes, ótimas oficinas, enfim, 
podemos dizer que nos encontra­
mos no inicio de uma fase de­
cisiva de industrialização da ci­
dade.

Quando os trilhos da Soroca- 
bana chegavam somente até Bom 
Jardim, e Lençóis era ponta-de- 
linha, nosso Comércio era consi­
derado bom. Afluiam comerrian- 
t?s entendidos, hábeis, e muitos 
se estabeleceram, dotando a c i­
dade de lojas regulares. Porém 
na maioria, as lojas eram peque­
nas, c, ao estilo antigo, não ha-

conSertos
Iflmpadas

acumuladores
liquiOíficadores

amplificRdores

intenfis

mifrofones 
transfOrmadores 

máquinas de ÍDacarrão 
alto-ffllantes 

aspiradoRes de pó 
potenCiômetrOs 

garrafRs térmicas

maquinas Qe costura 
fogões Elétricos

materiais eLétricos 
encEradeiras 

ferros de eDgomar
balanÇas domésticas 

instalaçOes 
bombas hidráulicas 

CondenSadores

panelas de Pressão
rRdios receptores 

ebUlidores 
geLadeiras 

fios em geral 
resiStências 

rádio-vvTrolas 
iluminRção em geral

I

As melhores condições
de negócios, oferecidas 

em Lençóis Paulista,

no ramo de
artigos domésticos e

RA^DIO - ELETRICIDADE

via especialização de ramo. As 
lojas maiores vendiam de tudo: 
as m e n o r e s  v e n d i a m ra­
padura ,  f a r i n h a  de mi­
lho e outras miudezas, sendo que 
algumas tinham ■-'banca de toi- 
cinho . Seu aspecto e organiza­
ção eram deficientes, condição 
que se prolongou por muito tem­
po, até mais ou menos 1920. Des­
sa data em diante, a cidade come­
çou a modernizar-se. Sofrendo 
a influência dos grandes centros 
e acompanhando-lhes o progres­
so, surgiram diversas construções 
e lojas «modernas», das quais al­
gumas perduram até hoje.

Com a inversão de capitais 
maiores no comércio, a cidade 
começou a progredir mais nêsse 
sentido; centralizou-se o comércio 
na Rua 15 de Novembro, que 
foi sendo dotada de lojas maio­
res e que melhor serviam. Vie­
ram os Bancos, um após outro, 
e melhorou-se o sistema de cré­
dito comercial.

Hoje, contamos com muitas lo­
jas de grande movimento, e te­
mos casas especializadas que se 
comparam às melhores das cida­
des vizinhas bem desenvolvidas. 
Temos facilidade de comprar em 
Lençóis Paulista, quaisquer arti­
gos que necessitemos, gozando de 
condições de negócio tão boas 
quanto poderiamos encontrar fóra.

Finalmente, atingimos o perío­
do áureo da cidade, quando, há 
menos de dez anos, verificou-se 
vertiginoso progresso, aumentan­
do ̂ o perímetro da cidade para 
quasi o dôbro. Surgiram Vilas, 
construiu-se muito, melhorou-se 
a cidade em tudo.

Sob a influência benéfica do 
Sr. Geraldo de Barros, um dos 
maiores beneméritos desta terra, 
grandes realizações tornaram-se 
patentes, e são do conhecimento 
de todos os que delas desfrutam.

A marcha lençoiense para á 
frente, atingiu agora o seu ponto 
mais importante: a sua indepen­
dência judiciária.

Graças ao esforço dos nossos 
homens públicos, entre os quais, 
se destaca a figura dinâmica e 
lutadora do Sr. Virgílio Capoani, 
prefeito Municipal, estamos co­
memorando hoje, 25 de Janeiro, 
a instalação de nossa Comarca, 
É a realização de um sonho que 
vem sendo alimentado há mais 
de cincoenta anos.

Assim, sob a égide protetora 
de combativos próceres, Lençói.s 
Paulista, com a coadjuvação do 
dinamismo de seu povo, está ho­
je colocada em categoria de exce­
lente cidade.

Progredimos na agricultura, na 
Indústria, no Comércio, na Reli­
gião, no Ensino, e hoje, tendo 
conseguido a autonomia judiciá­
ria, com o advento da Comarca, 
nossa alma vibra de entusiasmo 
pelo faustoso acontecimento, nu­
ma arrancada de civismo que in­
sufla e reaviva a tocha de júbilc 
iluminadora de tôdo lençoiense.
• Salve, 25 de Janeiro de 1955 ^



Aniversários
FAZEM  ANOS:
Hoje — Sr. Antonio Lourenço 

Blanco; sr. José Lourenço Blanco.
Amanhã — sr. Demétrio Jo­

sé Segala; sra. Zulmira Paccola; 
Sra. Maria Eliza P. Queiroz; jo­
vem Manoél Garcia de Almeida; 
jovem Virgilio Lourenço Marchis.

Dia 25 — Dr. Paulo Zillo.
Dia 26 — sr. E ’dio Pasquarelli; 

menina Germana Maria, filha 
do sr, Jorge Imparato e de Da. 
Dirce Goneglian.

Dia 27 — sra. Duzolina S. 
Capelari, esposa do sr. Novais 
Capelari; menina Eurides Netto, 
filha do sr. Ticiano Netto; me­
nino Waldemir, filho do sr. Ma­
rio Netto e de da. Ada P. Net­
to, residente em Palmital.

Dia 18 —' jovem Gino Juliano 
Mazetto; menino Antonio Lazaro 
Leite; menino Carlos Augusto, 
filho do sr. José Serralvo Sobri­
nho; jovem Ulisses do Amaral; 
sra. Isaltina Pereira des Santos, 
esposa do sr. Antonio Vieira 
Bueno.

Nascimento
Rejubila-se o lar do Sr. An­

tonio Piovezani e de Da. Hilda 
C. Piovezani, desde o dia 20 do 
corrente com advento de um lin­
do menino, que sob as águas 
batismais receberá o nome de 
Antonio Marcos,

Discos Voadores des- 
“ cem em Lençóis 

Paulista
Segundo testemunho de pes­

soas de nossa cidade, pousou 
ésta madrugada na Rua Ria- 
chuelo, um dos comentados dis­
cos - voadores, dele desem" 
barcando um casal de estranhos 
personagens, que entraram logo 
em contacto com pessoas que 
se encontravam no local.

O personagem do sexo mascu­
lino, mais alto um pouco que 
sua companheira, não tinha mais 
de 1.50 mts. de altura, éra lou­
ro e de cabelos compridos, che­
gando até os ombros. Sua com­
panheira também tinha os cabe­
los até os ombros, somente que 
eram pretos. Ambos vestiam um 
macacão azul claro, do tipo dos 
usados pelos esportistas.

Quando uma das pessoas pre­
sentes diiigiu-se a eles pergun- 
tando-lhes quem eram e de on­
de vinham, responderam em óti­
mo português, que eram proce­
dentes de outro planeta, e que 
aqui tinham aterrisado a fim de 
participarem das festividades da 
instalação da comarca désta que­
rida Lençóis Paulista, e que pre­
tendiam aqui fixar residência, 
«endo por esse motivo, que des­
ceram bem perto da Fábrica de 
Móveis «Guido», a fim de ad­
quirirem os móveis para a ins­
talação de seu lar, pois até em 
outros planetas já sabem que os 
melhores móveis, são vendados 
pela Fábrica de móveis «Guido», 
sita a Rua 15 de novembro, 
376, e os seus preços são 
os melhores tanto dêste como 
de outros planetas.

Reôator-Chefe: Hermínio lacon Superintendente: luarez lacun

Diretor: RLEXOnORE CHirtO
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Estações da Soroca- 
bana existentes no 

município
A Estrada de Ferro Sorocaba- 

na, cortando o município de Nor­
te a Sul. possui as seguintes es­
tações: Lençóis Paulista, Alfredo 
Guedes, Virgilio Rocha, Bom 
Jardim. Boreby e Coronel Leite,

Autoridades Judiciarias
Para a Comarca de Lençóis 

Paulista, instalada nesta data, as 
primeiras autoridades representa­
tivas do Magistério e do Minis­
tério Público são as seguintes: 
para o cargo de Juiz de Direito, 
S. Excia, Snr. Dr. João Sabino 
Netto, e para o cargo de Promo­
tor Público, S, Excia Sr, Dr. Is* 
mar Marcilio de Freitas.

t

Casa da Lavoura
Possui êste município. Associa­

ção Rural, filiado à F.A.R.E.S.P.. 
com mais de 100 associados, 
além da Casa da Lavoura que 

. vem prestando inestimáveis ser­
viços aos agricultores locais.

A responsabilidade pelos 
conceitos emitido.'̂  nos arti­
gos assinados é inteiramen­
te dos respectivos autores.

Delegacia de Policia
A Delegacia de Polícia de 4o. 

classe, possui movimento intenso 
na sua categoria, e registra den­
tre outros setores, o serviço de 
trânsito, com mais de 330 veícu­
los de tração a motor. Existem 
ainda para mais de 250 tratores 
agrícolas no município, que estão 
dispensados de licenciamento.

Casamento
M EIRE-ALEXAN DRE

Realizar-se-á no dia 12 de Fe­
vereiro próximo, às 18 horas, na 
Igreja Matriz local, o enlace ma­
trimonial da srta. profa. Meire 
Caccidiari, filha do snr. e sra. 
Antonio Cacciolari, como jovem 
Alexandre Moretto, filho da sra. 
Dolores Martins Moretto, resi­
dentes nesta cidade.

Quadro €leiforal
O número de eleitores atual­

mente existentes no município de 
Lençóis Paulista é de 4500 apro­
ximadamente. Dado o incre­
mento á alfabetização no Muni­
cípio, é de se esperar que para 
as próximas eleições haja mais 
de 5.000.

prefira o rrtelkor preferi{]do

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERV IÇO  e s p e c i a l i z a d o

REUEnüEÜORES nUTORlZHDOB 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

!

Dr. Flilton Canova
Cirurgião D entista  
Pela UniuersiàaàeâeS. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

CAndar Superior do Edifício 
Sturlefjaker)

PHILIP
é o orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA o 
PRÓPRIO G Á S

êteo/^ om eo

ppPFACíl- 
c. /̂jAA&O

OUEROZfNE COMUM 6AZEI EI CAD0

HÃÚ USA LEiiHll HEM CARVãO

GARRIDO & FILHOS LTDA.'
REV EN D ED O RES

Rua 15 de. Novembro, 632 
Fone, 100 — Lençóis Paulista

. 1

leeieaeti
0 C P - í\ \ C  47 l i

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

y^presentará em breve
O FO O ÃO  a gaz de querozene

PHILIPS
sem fum aça, sem cheiro e de fácil m anejo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


